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“Quando duas ou mais pessoas 

perseguem o mesmo objetivo, 

a energia de realização se potencializa 

e a meta é atingida mais rapidamente” 

Lars Grael 
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INTRODUÇÃO 
 

     A FEPACAN – Federação Paranaense de Canoagem desde o ano de 2019 vem 
realizando competições em parceria com a PARANÁ ESPORTE inserindo seus eventos 
oficiais na programação dos Jogos da Aventura e Natureza.  

     Após muitos anos de inércia competitiva, em virtude da mais completa ausência de 
recursos mínimos para sequer funcionar suas atividades básicas, a FEPACAN encontrou 
junto ao Governo do Estado do Paraná o apoio necessário para realizar os seus eventos 
estaduais e, com isso, retornar a altivez que sempre a destacou no cenário nacional.   

     É fato que a reforma da Lei 9.615/98 ocorrida no ano de 2002, ao extinguir os bingos no 
Brasil dificultou enormemente a vida das federações desportivas em todo o Brasil. Bem ou 
mal, as parcerias realizadas com as empresas especializadas em jogatinas davam suportes 
para várias federações estaduais, confederações e clubes. O supedâneo legislativo 
encontrado para não quebrar de vez o esporte nacional, foi batizado de Lei Agnelo/Piva. 
Novamente com suporte em jogatinas, agora através das loterias federais, parte dos valores 
capitalizados começou a ser repassado para o COB, CPB e confederações. O financiamento 
da pirâmide do desporto nacional começa e termina no ápice, não chega na base. 
Definitivamente, é capenga. 

     Assim, não chegando os recursos públicos na base da pirâmide formada pelas federações 
e clubes, as inúmeras disciplinas que não possuem patrocínios próprios não subsistem ou 
rastejam graças a alguns abnegados apaixonados. São poucos os estados brasileiros que se 
preocupam com os seus Clubes e Federações. 

     O atual Governo do Estado do Paraná, tem realizado políticas públicas diferenciadas como 
projetos incentivados, bolsa atleta e vários eventos desportivos em parceria com as 
respectivas federações. No caso da canoagem, esses eventos são cruciais para a reativação 
desportiva, visto que há muito tempo não consegue desenvolver absolutamente nada.  

     A pandemia prejudicou a continuidade dos eventos estaduais iniciado no ano de 2019, 
porém as competições que aconteceram foram bastante elogiadas e participativas, de forma 
que se tornaram um alento para os clubes paranaenses, haja vista que o próprio calendário 
nacional se encontra com dificuldades em investimentos. Sem competições não existem 
estímulos aos atletas, que simplesmente desistem da modalidade. 

     Os Jogos de Aventura e Natureza serão reiniciados no último trimestre de 2021 e o 
Governo do Estado do Paraná nos assegurou cinco importantes competições:  
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CALENDÁRIO DE EVENTOS - 2021                                                                                                                                                              

DIRETORIA DE INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO AO ESPORTE - PARANÁ ESPORTE   

  MÊS DATA FEDERAÇÃO PARANAENSE DE CANOAGEM  

1 JAN - LITORAL OUTUBRO SEX 29 MORRETES RIVERSIDE CROSS  

 JAN - LITORAL OUTUBRO SAB 30 MORRETES RIVERSIDE CROSS  

 JAN - LITORAL OUTUBRO DOM 31 MORRETES RIVERSIDE CROSS  

          

2 NORTE NOVEMBRO SEX 12 1a ETAPA COPA BRASIL DE CANOAGEM SLALOM - TOMAZINA  

 NORTE NOVEMBRO SAB 13 1a ETAPA COPA BRASIL DE CANOAGEM SLALOM - TOMAZINA  

 NORTE NOVEMBRO DOM 14  1a ETAPA COPA BRASIL DE CANOAGEM SLALOM - TOMAZINA  

3 CAMPOS GERAIS NOVEMBRO SEX 19 2a ETAPA COPA BRASIL DE CANOAGEM SLALOM E CAMP PARANAENSE - TIBAGI  

 CAMPOS GERAIS NOVEMBRO SÁB 20 2a ETAPA COPA BRASIL DE CANOAGEM SLALOM E CAMP PARANAENSE - TIBAGI  

 CAMPOS GERAIS NOVEMBRO DOM 21 2a ETAPA COPA BRASIL DE CANOAGEM SLALOM E CAMP PARANAENSE - TIBAGI  

4 JAN - LINDEIROS 1 NOVEMBRO SEX 26 CAMPEONATO PARANAENSE DE CANOAGEM VELOCIDADE - ENTRE RIOS DO OESTE  

 JAN - LINDEIROS 1 NOVEMBRO SAB 27 CAMPEONATO PARANAENSE DE CANOAGEM VELOCIDADE - ENTRE RIOS DO OESTE  

 JAN - LINDEIROS 1 NOVEMBRO DOM 28 CAMPEONATO PARANAENSE DE CANOAGEM VELOCIDADE - ENTRE RIOS DO OESTE  

          

5 JAN - LINDEIROS 2 DEZEMBRO SEX 3 CAMPEONATO PARANAENSE DE CAIAQUE POLO - FOZ DO IGUAÇU 
 

 JAN - LINDEIROS 2 DEZEMBRO SAB 4 CAMPEONATO PARANAENSE DE CAIAQUE POLO - FOZ DO IGUAÇU  

 JAN - LINDEIROS 2 DEZEMBRO DOM 5 CAMPEONATO PARANAENSE DE CAIAQUE POLO - FOZ DO IGUAÇU  
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COMPETIÇÃO I – Morretes Riverside Cross 
  

1.1. Informações básicas 
 
1.1.1. Data – 29 a 31 de outubro 
1.1.2. Local do evento – Rio Nhundiaquara – Centro da Cidade 
1.1.3. Expectativa de Atletas – 70 atletas (50 masculinos e 20 femininos) 
1.1.4. Faixa etária – 12 a 35 anos 
 

1.2. Itens necessários 
 
Prefeitura de Morretes 

1.2.1. Plataforma de Largada - sobre o rio onde caibam dois caiaques e dois juízes. Esse 
tablado principal com dimensões de 4m x 2m deverá ficar a uma altura de 2 metros da 
lâmina da água (rio). Junto a ele, uma rampa também de 4m x 2m que fará com que o 
atleta deslize seu barco para o rio, sentido da corrente. 

         2m          -2m- 

4m                                 4m 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=pPEWgUZuhxg 

1.2.2. Seis cabos transversais ao rio para prender as balizas e um cabo para os gols do 
caiaque polo (cabos finos, leves). 

1.2.3. Duas plataformas 2mx2m com tablado a 20 cm do nível da água para depósito das 
bolas de caiaque polo. 

1.2.4. Alojamento com banheiros e duchas para 60 homens e 40 mulheres de sexta a 
domingo. 

1.2.5. Segurança 24 horas para os equipamentos na pista. 
1.2.6. Animador para comandar a sonorização. 
1.2.7. Ambulância com médico no decorrer das competições. 
1.2.8. Pódio. 
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Paraná Esporte 
 

1.2.9. Visual + Lonas para a rampa de largada (4m x 2m) e para os dois tablados rente ao nível 
da água (2mx2m), com a arte do evento e colaboradores. 

1.2.10. Caminhão para transporte de Foz do Iguaçu a Morretes (ida e volta), embarcações, 
balizas de Canoagem Slalom, gols do Caiaque Polo, bolas e raias. 

1.2.11. Sonorização para ambiente da pista (50 metros x 15 metros). 
1.2.12. Medalhas (14 OURO, 14 PRATA, 14 BRONZE) e 3 troféus para os Clubes. 

 

CAIAQUE – Feminino Menor/Júnior/Sênior: ouro, prata, bronze 

CAIAQUE - Masculino Menor/Júnior/Sênior: ouro, prata, bronze 

CANOA - Feminino Menor/Júnior/Sênior: ouro, prata, bronze 

CANOA - Masculino Menor/Júnior/Sênior: ouro prata bronze 

BOIA POPULAÇÃO – Masculino: ouro prata bronze 

BOIA POPULAÇÃO – Feminino: ouro prata bronze 

1.2.13. Alimentação para as equipes (almoço e jantar na sexta, café da manhã, almoço e 
jantar no sábado e domingo). 

1.2.14. Hospedagem, alimentação, transporte e diária para 12 árbitros/resgate/organizadores 
(quinta, sexta, sábado, domingo e segunda feira).  

1.2.15. Tenda 3x3 fechada com lona para o som. Outras 3 pequenas (3mx3m) abertas para 
organização. Uma tenda 5mx5m, com fechamento de lona para arbitragem e guarda 
das embarcações, bolas e etc. 

1.2.16. Banheiros masculino e feminino para atletas e coordenação, com limpeza constante 
(4 + 2). 

FEPACAN 

1.2.17. Montagem e desmontagem da pista. 
1.2.18. Organização e arbitragem de prova. 
1.2.19. Cessão de equipamentos. 
1.2.20. Relatórios oficiais 
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1.3. Regulamento da prova 
 

Das Inscrições: 

1.2.2. Serão gratuitas e deverão ser realizadas pelo e:mail fepacan.canoagem@gmail.com 
através dos respectivos Chefes de Equipes. Apenas a confirmação por parte da 
Entidade de Administração até a data limite de 25 de outubro de 2021, garantirá o 
direito à participação. 

1.2.3. Serão três categorias femininas para caiaque e três categorias femininas para canoa: 
Menor, Júnior e Sênior. Assim como para os masculinos, canoa e caiaque júnior e 
sênior apenas.  

1.2.4. Considera-se Menor até o último dia do ano que o atleta completar 14 anos. Júnior, 
durante o período do primeiro dia do ano que completar 15 anos até o último dia do 
ano que completar 18 anos. No ano que completar 19 anos em diante será 
considerado sênior. 

 
Das Provas: 

1.2.5. O Riverside Cross é uma versão minimizada da Canoagem Slalom com o objetivo de 
entreter o público com diversas manobras advindas do esporte olímpico e de outra 
modalidade que é o Caiaque Polo. As competições poderão ser realizadas em até 5 
fases: tomada de tempo, oitavas de final, quartas de final, fase semifinal e fase final. 

1.2.6. FASE TOMADA DE TEMPO. Individualmente o atleta deverá escolher o lado da pista 
de sua preferência e fazer todo o percurso para definição do seu primeiro oponente na 
fase classificatória. 

Parágrafo primeiro: o início da marcação de tempo se dá com sinal sonoro com o atleta 
posicionado sobre a rampa de largada. 

Parágrafo segundo: ao descer a rampa de largada o atleta deverá passar por entre as portas 
verdes a favor da corrente e nas portas vermelhas, contra a corrente. 

Parágrafo terceiro: cada toque que houver nas balizas, serão adicionados dois segundos ao 
tempo final do atleta (qualquer toque do atleta e/ou equipamento). 

Parágrafo quarto: cada porta que o atleta deixar de fazer da forma correta, de acordo com as 
regras da Canoagem Slalom oficial, o atleta receberá bandeira vermelha de desclassificação. 

Parágrafo quinto: se ao passar por uma baliza o árbitro entender como de forma equivocada, 
deverá levantar de imediato a bandeira vermelha e apitar uma única vez. O atleta poderá 
refazê-la desde que não haja passado ou tocado a outra subsequente. 

Parágrafo sexto: ao encerrar a passagem pela porta 6, o atleta deverá se dirigir para o seu 
tablado de arremesso. Terá 10 oportunidades para fazer 5 gols. No momento que completar 
os 5 gols deverá se dirigir em velocidade para a área de rolamento. Após a execução de 360 
graus do rolamento, finalizará a prova passando em velocidade pela porta número 1. 
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Parágrafo sétimo: EM TODAS AS FASES se o atleta não conseguir fazer 5 gols com as 10 
bolas disponíveis, serão acrescentados 50 segundos em seu tempo.  

Parágrafo oitavo: qualquer atleta que não consiga fazer o rolamento completo (360 graus) 
receberá penalização de 50 segundos. 

Parágrafo nono: Nenhum atleta será desclassificado nessa fase. 

1.2.7. OITAVAS DE FINAL. Sempre realizada em dupla, a não ser que o número de atletas 
seja ímpar, devendo o melhor barco sempre levar vantagem ou correr sozinho se for 
o caso. 

Parágrafo primeiro: De acordo com a tomada de tempo serão montadas as chaves de 
disputas. O exemplo abaixo se refere a categoria com 16 atletas, em não havendo esse 
montante, o princípio será o mesmo: primeiro com o último, segundo com o penúltimo e assim 
por diante. Se for número ímpar, o vencedor com o pior tempo também ficará de fora para a 
próxima fase. 

1º x 16º 2º x 15º 3º x 14º 4º x 13º 5º x 12º 6º x 11º 7º x 10º 8º x 9º 

 

1.2.8. QUARTAS DE FINAL. Dentre os oito vencedores, serão organizadas duplas de 
acordo com o tempo de cada um desses atletas. 

1º x 8º 2º x 7º 3º x 6º 4º x 5º 

 

1.2.9. SEMIFINAL. Dentre os quatro vencedores, as duplas serão organizadas de acordo 
com o tempo de cada um desses atletas.  

1º x 4º 2º x 3º 

 

1.2.10. FINAL. Ambos vencedores da fase anterior disputam o primeiro e segundo lugares, 
enquanto que o terceiro e quarto a medalha de bronze. 

 
 



 
 

9 

Fe
de

ra
çã

o 
Pa

ra
na

en
se

 d
e 

C
an

oa
ge

m
 –

 C
ic

lo
 2

0
2

1
/2

0
2

4
 

Das Embarcações e Equipamentos 

1.3.10. O atleta estará liberado para utilizar qualquer caiaque ou canoa, não havendo 
preocupação com o tamanho ou peso.   

1.3.11. Colete salva vidas, capacete e remos em bons estados serão obrigatórios, porém não 
haverá necessidade de seguir rigorosamente as regras da FIC ou CBCa. 
 
Dos Casos Omissos 

1.3.10. Havendo dúvidas ou imprevisão no regulamento, a FEPACAN se reserva no direito de 
resolvê-las de acordo com decisão do comitê organizacional. 
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COMPETIÇÃO II – Copa Brasil 1ª Etapa – Tomazina - PR 
 

2.1. Informações básicas 
 
2.1.1. Data – 12 a 14 de novembro 
2.1.2. Local do evento – Parque das Corredeiras – Centro da Cidade 
2.1.3. Expectativa de Atletas – 100 atletas (70 masculinos e 30 femininos) 
2.1.4. Faixa etária – 12 a 35 anos 

 

2.2. Itens necessários 
 
Prefeitura de Tomazina 

2.2.1. Estrutura de pista de acordo com as regras oficiais do esporte, contendo, no mínimo, 
25 (vinte e cinco) portas. Sendo 6 (seis) de remonta. 

2.2.2. Estrutura de apuração de prova com energia elétrica, mesas, cadeiras e internet. 
2.2.3. Banheiros masculinos e femininos, com limpeza constante. 
2.2.4. Alojamento para as equipes, com duchas quentes para masculino e feminino e limpeza 

constante dos banheiros. 
2.2.5. Segurança 24 horas para os Equipamentos que permanecerão na pista e alojamento 

(quinta a domingo). 
2.2.6. Ambulância com presença de médico de quinta a domingo. 
2.2.7. Pódio para premiação. 
2.2.8. Animador para comandar a sonorização. 
2.2.9. Rampa para as provas de Canoagem Slalom Extreme (Cross). 

  

Paraná Esporte 

2.2.10. Visual com a arte do evento e logomarca dos colaboradores. 
2.2.11. Caminhão para transporte de Foz do Iguaçu a Tomazina/Tibagi (ida e volta), 

embarcações para cross, botes de rafting e tablado pvc de largada (Canoagem 
Slalom). 

2.2.12. Sonorização para ambiente da pista. 
2.2.13. Medalhas (14 OURO, 14 PRATA, 14 BRONZE) e 3 troféus para os Clubes. 

Caiaque Masculino: Menor, Júnior e Sênior (3 ouros, 3 pratas e 3 bronzes) 

Caiaque Feminino: Menor, Júnior e Sênior (3 ouros, 3 pratas e 3 bronzes) 

Canoa Masculino: Menor Júnior e Sênior (3 ouros, 3 pratas e 3 bronzes) 

Canoa Feminino: Menor, Júnior e Sênior (3 ouros, 3 pratas e 3 bronzes) 

Caiaque Extremo Masculino: Sênior (1 ouro, 1 prata e 1 bronze) 

Caiaque Extremo Feminino: Sênior (1 ouro, 1 prata e 1 bronze) 

2.2.14. Alimentação para as equipes (almoço e jantar na sexta, café da manhã, almoço e 
jantar no sábado e domingo). 
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2.2.15. Hospedagem, alimentação, transporte e diária para 14 árbitros/resgate/organizadores 
(quinta, sexta, sábado, domingo e segunda feira).  

2.2.16. Tenda fechada com lona para o som e outras 7 pequenas (3mx3m) para organização, 
com energia elétrica, mesas, cadeiras e fechamento. Uma tenda 10mx10m, com 
fechamento de lona para guarda das embarcações, remos e etc. 

2.2.17. Jalecos de 1 a 100 para competição. 
2.2.18. Vam para transporte interno dos organizadores e árbitros. 

FEPACAN/CBCa 

2.2.19. Montagem e desmontagem da pista. 
2.2.20. Organização, cronometragem e arbitragem de prova. 
2.2.21. Cessão de equipamentos. 
2.2.22. Relatórios oficiais 

 
2.3. Regulamento da prova 

 
Das Inscrições: 

2.3.1. Deverão ser realizadas pelos Clubes filiados à Confederação Brasileira de Canoagem, 
através do sistema on line. Apenas atletas devidamente cadastrados poderão 
participar. 

2.3.2. O regulamento da prova segue o padrão internacional e poderá ser encontrado na 
página oficial da CBCa, no seguinte endereço eletrônico: www.canoagem.org.br  

2.3.3. Considera-se MENOR  o atleta até o último dia do ano que completar 14 anos. JÚNIOR 
durante o início do ano que completa 15 anos até o último dia do ano que completar 
18 anos.  SÊNIOR no primeiro dia do ano em que completar 19 anos em diante. 

 

Das Provas: 
2.3.4. As provas de Canoagem Slalom serão realizadas em percurso de corredeira com 

extensão aproximada de 220 metros, com no mínimo 18 portas e máximo de 25 portas, 
seguindo regulamento da Federação Internacional de Canoagem e Caderno de 
Encargos da Confederação Brasileira de Canoagem. 

2.3.5. As provas de Canoagem Slalom Extreme serão realizadas no mesmo curso da 
Canoagem Slalom, porém em distância inferior, também seguindo o regulamento 
internacional. 

Das Embarcações e Equipamentos 

2.3.6. O atleta estará liberado para utilizar qualquer caiaque ou canoa, porém dentro das 
regras internacionais quanto ao tamanho mínimo e peso.   

2.3.7. Colete salva vidas, capacete e remos em bons estados serão obrigatórios, devendo 
seguir as regras da FIC ou CBCa. 

Dos Casos Omissos 

2.3.8. Havendo dúvidas ou imprevisão no regulamento, o Comitê de Canoagem Slalom da 
CBCa se reserva ao direito de dirimi-las de acordo com decisão do comitê 
organizacional. 
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COMPETIÇÃO III – Copa Brasil 2ª Etapa – Campeonato Paranaense 
de Canoagem 

 

3.1. Informações básicas 
 
3.1.1. Data – 19 a 21 de novembro 
3.1.2. Local do evento – Rio Tibagi – Centro da Cidade 
3.1.3. Expectativa de Atletas – 100 atletas (70 masculinos e 30 femininos) 
3.1.4. Faixa etária – 12 a 35 anos 

 

3.2. Itens necessários 
 
Prefeitura de Tibagi 

3.2.1. Estrutura de pista de acordo com as regras oficiais do esporte, contendo, no mínimo, 
25 (vinte e cinco) portas. Sendo 6 (seis) de remonta. 

3.2.2. Alojamento para as equipes, com duchas quentes para masculino e feminino e limpeza 
constante dos banheiros. 

3.2.3. Segurança 24 horas para os Equipamentos que permanecerão na pista e alojamento 
(quinta a domingo). 

3.2.4. Pódio para premiação. 
3.2.5. Animador para comandar a sonorização. 
3.2.6. Rampa para as provas de Canoagem Slalom Extreme (Cross). 

  

Paraná Esporte 

3.2.7. Visual com a arte do evento e logomarca dos colaboradores. 
3.2.8. Caminhão para transporte de Tomazina a Tibagi e após o evento retornar os 

equipamentos para a origem em Foz do Iguaçu. 
3.2.9. Sonorização para ambiente da pista. 
3.2.10. Medalhas (28 OURO, 28 PRATA, 28 BRONZE) e 6 troféus para os Clubes. 

Caiaque Masculino (Copa Brasil e Paranaense): Menor, Júnior e Sênior (3 ouros, 3 pratas e 
3 bronzes) 

Caiaque Feminino (Copa Brasil e Paranaense): Menor, Júnior e Sênior (3 ouros, 3 pratas e 3 
bronzes) 

Canoa Masculino (Copa Brasil e Paranaense): Menor Júnior e Sênior (3 ouros, 3 pratas e 3 
bronzes) 

Canoa Feminino (Copa Brasil e Paranaense): Menor, Júnior e Sênior (3 ouros, 3 pratas e 3 
bronzes) 

Caiaque Extremo Masculino (Copa Brasil e Paranaense): Sênior (1 ouro, 1 prata e 1 bronze) 

Caiaque Extremo Feminino (Copa Brasil e Paranaense): Sênior (1 ouro, 1 prata e 1 bronze) 

3.2.11. Alimentação para as equipes (almoço e jantar na sexta, café da manhã, almoço e 
jantar no sábado e domingo). 
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3.2.12. Hospedagem, alimentação, transporte e diária para 14 árbitros/resgate/organizadores 
(quinta, sexta, sábado, domingo e segunda feira).  

3.2.13. Tenda fechada com lona para o som e outras 7 pequenas (3mx3m) para organização, 
com energia elétrica, mesas, cadeiras e fechamento. Uma tenda 5mx5m, com 
fechamento de lona para guarda das embarcações, remos e etc. 

3.2.14. Estrutura de apuração de prova com energia elétrica, mesas, cadeiras e internet. 
3.2.15. Banheiros masculinos e femininos, com limpeza constante. 
3.2.16. Jalecos de 1 a 100 para competição. 
3.2.17. Ambulância com presença de médico de quinta a domingo. 

FEPACAN/CBCa 

3.2.18. Montagem e desmontagem da pista. 
3.2.19. Organização, cronometragem e arbitragem de prova. 
3.2.20. Cessão de equipamentos. 
3.2.21. Relatórios oficiais 

 

3.3. Regulamento da prova 
 

Das Inscrições 

3.3.1. Deverão ser realizadas pelos Clubes filiados à Confederação Brasileira de Canoagem, 
através do sistema on line. Apenas atletas devidamente cadastrados poderão 
participar. 

3.3.2. O regulamento da prova segue o padrão internacional e poderá ser encontrado na 
página oficial da CBCa, no seguinte endereço eletrônico: www.canoagem.org.br  

3.3.3. Considera-se MENOR  o atleta até o último dia do ano que completar 14 anos. JÚNIOR 
durante o início do ano que completa 15 anos até o último dia do ano que completar 
18 anos.  SÊNIOR no primeiro dia do ano em que completar 19 anos em diante. 

Das provas 

3.3.4. As provas de Canoagem Slalom serão realizadas em percurso de corredeira com 
extensão aproximada de 220 metros, com no mínimo 18 portas e máximo de 25 portas, 
seguindo regulamento da Federação Internacional de Canoagem e Caderno de 
Encargos da Confederação Brasileira de Canoagem. 

3.3.5. As provas de Canoagem Slalom Extreme serão realizadas no mesmo curso da 
Canoagem Slalom, porém em distância inferior, também seguindo o regulamento 
internacional. 

Das Embarcações e Equipamentos 

3.3.6. O atleta estará liberado para utilizar qualquer caiaque ou canoa, porém dentro das 
regras internacionais quanto ao tamanho mínimo e peso.   

3.3.7. Colete salva vidas, capacete e remos em bons estados serão obrigatórios, devendo 
seguir as regras da FIC ou CBCa. 

Dos Casos Omissos 
3.3.8. Havendo dúvidas ou imprevisões no regulamento, o Comitê de Canoagem Slalom da 

CBCa se reserva ao direito de dirimi-las da forma que melhor lhe aprouver.  



 
 

14 

Fe
de

ra
çã

o 
Pa

ra
na

en
se

 d
e 

C
an

oa
ge

m
 –

 C
ic

lo
 2

0
2

1
/2

0
2

4
 

COMPETIÇÃO IV – Campeonato Paranaense de Canoagem 
Velocidade Olímpica e Paracanoagem Paralímpica 

 

4.1. Informações básicas 
 
4.1.1. Data – 26 a 28 de novembro 
4.1.2. Local do evento – Entre Rios do Oeste – Centro da Cidade 
4.1.3. Expectativa de Atletas – 100 atletas (70 masculinos e 30 femininos) 
4.1.4. Faixa etária – 12 a 35 anos 

 

4.2. Itens necessários 
 
Prefeitura de Entre Rios do Oeste 

4.2.1. Disponibilizar três lanchas com pilotos regulamentados e com combustível necessário 
para montagem de pista, resgate e arbitragem.   

4.2.2. Disponibilizar cinco pessoas para auxiliar na montagem de pista, com habilidades e 
equipamentos para fazer buraco, capinar e inserir estacas para as raias. 

4.2.3. Alojamento para as equipes, com duchas quentes para masculino e feminino e limpeza 
constante dos banheiros. 

4.2.4. Segurança 24 horas para os Equipamentos que permanecerão na pista e alojamento 
(quinta a domingo).   

4.2.5. Pódio para premiação.  
4.2.6. Animador para comandar a sonorização.  

Paraná Esporte 

4.2.7. Visual com a arte do evento e logomarca dos colaboradores.  
4.2.8. Caminhão para transporte de Foz do Iguaçu a Entre Rios do Oeste (ida e volta), 

embarcações, botes de rafting e tablado para largada. 
4.2.9. Sonorização para ambiente da pista.  
4.2.10. Medalhas OLÍMPICAS: 22 OURO – 22 PRATA – 22 BRONZE (CADETE, JÚNIOR e 

SÊNIOR) = 66 MEDALHAS X 3 = 198 MEDALHAS + 3 TROFÉUS 

 200 metros 500 metros 1.000 metros 
Masculino K1 K4 K1 – K2 – C1 – C2 
Feminino K1 – C1 K1 – K2 – K4 – C2  

Medalhas PARALÍMPICAS: 9 OURO – 9 PRATA – 9 BRONZE = 27 MEDALHAS + 3 
TROFÉUS 

 200 metros 
Masculino KL1 – KL2 – KL3 -VL2 – VL3 
Feminino KL1 – KL2 – KL3 -VL2  

4.2.11. Alimentação para as equipes (almoço e jantar na sexta, café da manhã, almoço e 
jantar no sábado e domingo).  

4.2.12. Hospedagem, alimentação, transporte e diária para 14 árbitros/resgate/organizadores 
(quinta, sexta, sábado, domingo e segunda feira).  
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4.2.13. Tenda fechada com lona para o som. Uma tenda 10 x 10 fechada com lona para os 
atletas, com 70 cadeiras e 20 mesas. Uma tenda 5 x 5 fechada com ar condicionado 
para apuração de prova e organização, com energia elétrica, mesas e cadeiras.  

4.2.14. Banheiros masculinos e femininos, com limpeza constante – com acessibilidade.  
4.2.15. Numerais de 1 a 7 (6 jogos) para competição. 
4.2.16. Ambulância com presença de médico de quinta a domingo. 

FEPACAN 

4.2.17. Montagem e desmontagem da pista. 
4.2.18. Organização, cronometragem e arbitragem de prova.  
4.2.19. Cessão de equipamentos. Relatórios oficiais 

 

4.3. Regulamento da prova 
 

Das Inscrições 

4.3.1. Deverão ser realizadas pelos Clubes filiados através do e:mail 
fepacan.canoagem@gmail.com Apenas atletas devidamente cadastrados na CBCa 
poderão participar. 

4.3.2. O regulamento da prova segue o padrão internacional e poderá ser encontrado na 
página oficial da CBCa, no seguinte endereço eletrônico: www.canoagem.org.br  

4.3.3. Serão realizadas provas apenas nas distâncias oficiais olímpicas e paralímpicas, para 
as categorias CADETE, JÚNIOR e SÊNIOR. 

4.3.4. Considera-se CADETE o atleta até o último dia do ano que completar 16 anos. 
JÚNIOR durante o início do ano que completa 17 anos até o último dia do ano que 
completar 18 anos.  SÊNIOR no primeiro dia do ano em que completar 19 anos em 
diante. 

Das provas 

4.3.5. Serão disponibilizadas apenas 5 raias de tamanho oficial, devendo o escalonamento 
das baterias estarem proporcionais para as finais com raias cheias. 

4.3.6. Independentemente de regras oficiais, NÃO SERÃO PERMITIDAS PARTICIPAÇÕES 
DE ATLETAS MENORES DE 18 ANOS, BEM COMO ATLETAS DA 
PARACANOAGEM SEM ESTAR VESTIDO O COLETE SALVA VIDAS. Caso haja 
necessidade de empréstimo desse equipamento de segurança, a equipe deverá 
comunicar com antecedência. 

Das Embarcações e Equipamentos 

4.3.7. O atleta estará liberado para utilizar qualquer caiaque ou canoa, porém dentro das 
regras internacionais quanto ao tamanho mínimo e peso.   

4.3.8. Colete salva vidas será obrigatório para atleta menor de 18 anos e para os 
participantes da Paracanoagem. 

Dos Casos Omissos 

4.3.9. Havendo dúvidas ou imprevisão no regulamento, o Comitê de Canoagem Velocidade 
reserva-se ao direito de dirimi-las. 
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COMPETIÇÃO V – Campeonato Paranaense de Caiaque Polo 
 

5.1. Informações básicas 
 
5.1.1. Data – 03 a 05 de dezembro 
5.1.2. Local do evento – Foz do Iguaçu 

FASE CLASSIFICATÓRIA:  
Centro de Convivência Escola Bairro Arnaldo Isidoro de Lima – Vila C 
Centro de Convivência Escola Bairro Clóvis Cunha Viana – Lagoa Dourada 
Centro de Convivência Escola Francisco Bubas – Porto Meira 
FASE SEMIFINAL E FINAL: 
Ginásio Costa Cavalcanti 

5.1.3. Expectativa de Atletas - 250 atletas (200 masculinos e 50 femininos) 
5.1.4. Faixa etária – 05 a 35 anos 

 

5.2. Itens necessários 
 
Prefeitura de Foz do Iguaçu 

5.2.1. Disponibilizar as estruturas dos Centros de Convivência e o Ginásio Costa Cavalcanti. 
5.2.2. Disponibilizar postes para os gols no Centro de Convivência Escola Bairro Clóvis 

Cunha Viana. 
5.2.3. Alojamento para as equipes de fora, com duchas quentes para masculino e feminino 

e limpeza constante dos banheiros. 
5.2.4. Segurança 24 horas para os Equipamentos que permanecerão nos locais de 

competição (quinta a domingo).   
5.2.5. Pódio para premiação. 
5.2.6. Sonorização para o ambiente da quadra.  
5.2.7. Animador para comandar a sonorização.  

 

Paraná Esporte 

5.2.8. Visual com a arte do evento e logomarca dos colaboradores em todas as piscinas. 
5.2.9. Medalhas 70 OURO – 70 PRATA – 70 BRONZE + 3 TROFÉUS PARA EQUIPES 

 SUB 9 SUB 12 SUB 14 JÚNIOR SÊNIOR 
Masculino 7 + 7 + 7 7 + 7 + 7 7 + 7 + 7 7 + 7 + 7 7 + 7 + 7 
Feminino 7 + 7 + 7 7 + 7 + 7 7 + 7 + 7 7 + 7 + 7 7 + 7 + 7 

 

5.2.10. Alimentação para as equipes de fora de Foz (50 pessoas) - (almoço e jantar na sexta, 
café da manhã, almoço e jantar no sábado e domingo).  

5.2.11. Hospedagem, alimentação, transporte e diária para 14 árbitros/resgate/organizadores 
(quinta, sexta, sábado, domingo e segunda feira).  

5.2.12. Uma tenda aberta 10 x 10 para cada um dos 3 Centros de Convivência com 70 
cadeiras para público e atletas. Uma tenda 5 x 5 fechada com lona para apuração de 
prova e organização, com 4 mesas e 10 cadeiras.  
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5.2.13. Ambulância com presença de médico para as semifinais e finais. 
5.2.14. Van local para árbitros e organizadores. 

 

FEPACAN 

5.2.15. Montagem e desmontagem das raias. 
5.2.16. Organização, cronometragem e arbitragem das provas.  
5.2.17. Cessão de equipamentos. Relatórios oficiais 

 

5.3. Regulamento da prova 
 

Das Inscrições 

5.3.1. Deverão ser realizadas pelos Clubes filiados através do e:mail 
fepacan.canoagem@gmail.com . 

5.3.2. O regulamento da prova segue o padrão internacional e poderá ser encontrado na 
página oficial da CBCa, no seguinte endereço eletrônico: www.canoagem.org.br  

5.3.3. Serão realizadas provas apenas para as categorias SUB 9, SUB12, SUB 14, JÚNIOR 
e SÊNIOR.. 

5.3.4. Considera-se Sub 9 o atleta até o último dia do ano que completar 9 anos. Sub 12 
desde o primeiro dia do ano que completar 10 anos até o último dia do ano que 
completar 12 anos. Sub 14 desde o primeiro dia do ano que completar 13 anos até o 
último dia do ano que completar 14 anos. JÚNIOR durante o início do ano que 
completar 15 anos até o último dia do ano que completar 18 anos.  SÊNIOR no primeiro 
dia do ano em que completar 19 anos em diante. 

Das Provas 

5.3.5. Serão disponibilizadas apenas 6 quadras de tamanho não oficial para a fase 
classificatória. Para as fases semifinais e finais, as competições serão realizadas 
unicamente no Ginásio Costa Cavalcanti, podendo haver competições noturnas a 
depender do número de inscritos e possibilidade dos pais assistirem ao evento. 

5.3.6. NÃO SERÃO PERMITIDAS PARTICIPAÇÕES DE ATLETAS SEM AS 
VESTIMENTAS DE SEGURANÇAS PREVISTAS NAS REGRAS, ESPECIALMENTE 
O CAPACETE COM GRADE E COLETE SALVA-VIDAS. Caso haja necessidade de 
empréstimo desses equipamentos de segurança, a equipe deverá comunicar com 
antecedência. 

Das Embarcações e Equipamentos 

5.3.7. O atleta estará liberado para utilizar qualquer modelo de caiaque polo , porém dentro 
das regras internacionais quanto ao tamanho mínimo, peso e proteção nas 
extremidades..  

5.3.8. Os remos não poderão estar com as pás afiadas, que possibilite ferimento aos atletas. 

 Dos Casos Omissos 

5.3.9. Havendo dúvidas ou imprevisão no regulamento, o Comitê de Canoagem Velocidade 
reserva-se ao direito de dirimi-las. 


